
MORTE NA REDUC ACENDE ALERTA SOBRE 
CONDIÇÕES DE TRABALHO NAS REFINARIAS

O sucateamento e a de-
gradação das condições de 
trabalho na Petrobrás pare-
cem não ter fim. A categoria 
petroleira vive, diariamen-
te, com o medo de sair para 
trabalhar e não voltar com 
vida para casa. Diante das 
denúncias das federações e 
sindicatos, a gestão da Pe-
trobrás fecha os olhos e ten-
ta passar com a sua boiada 
privatista. Para os entreguis-
tas, a vida do trabalhador é 
apenas um número de ma-
trícula, valendo menos do 
que os lucros dos acionistas.

A morte de José Arnaldo 
Amorim, na Refinaria Du-
que de Caxias (Reduc), no 
último sábado (19), faz 
parte de uma grande lista 
de tragédias evitáveis na Pe-
trobrás. Prestador de servi-
ço para a Petrobrás, morto 
durante a jornada extra de 

trabalho na parada de ma-
nutenção, José Arnaldo foi 
vítima do descaso da gestão 
da empresa e do governo fe-
deral.

As demais unidades da Pe-
trobrás não estão imunes a 
reprisarem esta tragédia. A 
empresa não está repondo a 
mão de obra que tem perdi-
do, seja por afastamento mé-
dico, aposentadoria ou Pla-
no de Demissão Voluntária 
(PDV). Assim, as petroleiras 
e os petroleiros se veem na 
insegurança de saírem para 
trabalhar sem ao menos sa-
berem se estarão acompa-
nhados por seus colegas du-
rante a jornada de trabalho. 
A cada mês que passa, o Sin-
dipetro/MG recebe mais de-
núncias de unidades da Re-
finaria Gabriel Passos (Re-
gap) operando abaixo do 
número de efetivo mínimo.

Terceirização aumenta 
risco de acidentes

A terceirização de unida-
des operacionais, em espe-
cial a terceirização da Saú-
de, Meio Ambiente e Se-
gurança (SMS), também é 
vista como fator de eleva-
do risco de acidentes de tra-
balho. O processo, que já 
avança também nas unida-
des de  Coque, Utilidades e 
Transferência e Estocagem 
da Regap, submete os traba-
lhadores a jornadas maiores, 
com salários menores. Ain-
da no ano passado, os sin-
dicatos filiados à Federa-
ção Única dos Petroleiros 
(FUP) e à Federação Nacio-
nal dos Petroleiros (FNP), 
organizaram a Caravana 
Contra as Privatizações e as 
Terceirizações. Participaram 
das manifestações a Replan 
(em Paulínea/SP), Revap 

(em São José dos Campos/
SP), Recap (em Mauá/SP), 
RPBC (em Cubatão/SP) e a 
Regap (em Betim/MG).

Na oportunidade daque-
le momento, o diretor do 
Sindipetro/MG, Leonardo 
Auim, alertava para as con-
dições de trabalho dos ter-
ceirizados e para a neces-
sidade de se construir uma 
luta conjunta, de toda a ca-
tegoria. “Temos a concep-
ção que a falta de efetivo se 
combate com concurso pú-
blico e lutamos para que os 
atuais terceirizados tenham 
os mesmos direitos e con-
dições dos trabalhadores di-
retos. Hoje, com a privati-
zação batendo na porta, é 
fundamental construirmos 
lutas conjuntas. A catego-
ria petroleira é forte, mas às 
vezes tem de agir para mos-
trar sua força, e agir nacio-
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nalmente assusta o inimi-
go”, afirmou o diretor du-
rante o ato, em setembro 
de 2021.

Para o petroleiro apo-
sentado e diretor do Sin-
dipetro/MG, Leopoldi-
no Martins, alguns geren-
tes têm consciência de que 
há possibilidade do núme-
ro de acidentes aumentar 
em função da precarização 
de equipamentos e da falta 
de preparo de algumas em-
preiteiras. “A falta de trei-

namento e de planejamen-
to das atividades são fatores 
que agravam a incidência de 
acidentes”, opina.

Entreguismo mata!
O diretor do Sindipe-

tro/MG, Leopoldino Mar-
tins, relembra vários aci-
dentes que já ocorreram na 
Regap, principalmente com 
trabalhadores de empreitei-
ras. Os terceirizados rece-
bem piores salários e têm 
menos direitos que os con-

cursados na Petrobrás. “Um 
dos acidentes aconteceu, em 
1995, com o petroleiro ter-
ceirizado Daniel. Ele era fi-
lho de outro trabalhador 
terceirizado. Nesse caso, foi 
o pai que viu o filho morto 
nas dependências da empre-
sa. Outro acidente fatal que 
eu me lembro no Coque foi, 
em agosto de 1998, com o 
trabalhador de empreiteira, 
Amarildo Alves”, conta com 
tristeza.

Leopoldino também re-

força que o sindicato sem-
pre denuncia esses proble-
mas e suas causas. O intenso 
processo de sucateamento 
da empresa desde o gover-
no FHC é uma delas. “Além 
de todos os problemas, com 
o processo de privatização 
da empresa, as trabalhado-
ras e os trabalhadores ficam 
ansiosos e temerosos por 
seus empregos e isso tam-
bém traz transtornos para a 
saúde e a segurança no tra-
balho”, completa.

PETROLEIROS REPUDIAM DESCASO COM A 
VIDA DE TRABALHADORES, EM ATO NA REGAP

Trabalhadores da Pe-
trobrás fizeram, na ma-
nhã dessa quinta-feira 
(24/02), na portaria da 
Regap, em Betim, um ato 
por justiça e em memória 
de José Arnaldo Amorim, 
petroleiro morto em aci-
dente na Refinaria Duque 
de Caxias (Reduc). O ato 
promovido pelo Sindipe-
tro/MG em conjunto com 
o Sitramonti-MG, fez par-
te do movimento nacio-
nal articulado pela Federa-
ção Única dos Petroleiros 
(FUP).

“Para a empresa, nós so-
mos apenas uma matrícula. 
Pensam que se morrer um 

é só substituir por outro. O 
que importa para eles é se 
no balanço financeiro deu 
lucro máximo para os acio-
nistas. Esse é um ato nacio-
nal pelo direito à vida. Es-
tamos aqui para que todos 
os trabalhadores tenham o 
direito de voltar vivos para 
casa”, afirmou o coorde-
nador do Sindipetro/MG, 
Alexandre Finamori.

Para Anselmo Braga, di-
retor do Sindipetro/MG, 
a morte do trabalhador da 
Reduc é a face mais cruel 
de tudo o que o sindica-
to denuncia na Petrobrás, 
desde o golpe. “José Arnal-
do morreu porque a Petro-

brás precariza as condições 
de trabalho e faz economia, 
sucateando a manutenção, 
num claro desmonte da Pe-
trobrás”.

“Temos que pressionar 
a empresa para trabalhar 
dentro das normas técni-
cas de segurança. Não se 
deve ter medo de punição 
por deixar de emitir uma 
PT (permissão de traba-
lho) para proteger a vida 
dos colegas”, alertou o di-
retor do Sindipetro/MG, 
Jarbas Araújo.

Representando os petro-
leiros empreiteiros, o dire-
tor do Sitramonti-MG, Vil-
mar de Souza,   lembrou 

que muitos trabalhadores 
não participaram do ato por 
medo de retaliação. Ele cla-
mou a todos para se unirem 
pelo fortalecimento da luta 
sindical.

O Sindipetro/MG vem 
denunciando a precarização 
das condições de trabalho e 
segurança na refinaria, que 
inclui manutenção precária 
nos equipamentos e sobre-
carga de trabalho. O temor 
da categoria petroleira da 
refinaria de Betim é de que 
a situação ocorrida em Du-
que de Caxias se repita em 
Minas Gerais, diante do des-
monte da Petrobrás com vis-
tas à privatização.


